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Resumo 

 

A arquitetura hostil tem ganhado espaço nas mais diversas áreas de pesquisa, incluindo arquitetura e 

urbanismo, planejamento urbano e turismo. Tida como uma técnica de desenho urbano utilizada para 

impedir a permanência de certos grupos sociais no espaço público, a arquitetura hostil se faz presente por 

meio de espetos e pinos instalados em muretas, grades e cercas implementadas em floreiras, vasos 

colocados sob marquises ou toldos. Oferecer espaços agradáveis, confortáveis, que atendam às 

necessidades da população e adequados ao clima da região é uma tarefa do poder público, que atua como 

um verdadeiro anfitrião urbano. Mas cabe também ao morador, que compartilha o papel de bem receber 

o hóspede (turista), zelar e manter por tudo o que lhe foi ofertado. Isso é cidadania. Além disso, há de se 

ter uma regulamentação municipal na forma pela qual as edificações em âmbito privado são implantadas, 

uma vez que elas interferem diretamente na sensação de bem-estar e segurança no espaço urbano. Muros 

altos, cercas opacas e portas de ferro de enrolar segregam o espaço e trazem impressões de insegurança 

para os pedestres. Percebe-se, portanto, que são várias as formas de tornar o espaço público um lugar 

hostil. Este trabalho tem como objetivo explorar algumas destas formas de hostilidade no contexto urbano. 

Num primeiro momento, explora-se como a não incorporação das condições climáticas na configuração 

e funcionalidade dos ambientes urbanos pode tornar uma praça um lugar hostil e prejudicar o tempo de 

permanência de moradores e turistas neste espaço. Para tanto, toma-se como base uma praça pública 

localizada no centro da cidade de Mossoró, RN – situada numa região do semiárido nordestino que possui 

temperaturas elevadas, baixa amplitude térmica anual e chuvas escassas com longos períodos de seca. 

Posteriormente, analisa-se como as novas tipologias arquitetônicas decorrentes de processos de 

transformações urbanas em antigos bairros fabris podem deixar o espaço urbano ainda mais segregado e 

com aspecto de prisão. Neste caso, toma-se como estudo de caso o bairro na Mooca, em São Paulo, que 

vem passando por profundas alterações no uso e na ocupação do solo. Trata-se de uma pesquisa qualitativa 

de caráter exploratório. Espera-se que os resultados desta pesquisa contribuam para o aprofundamento do 

debate sobre variados tipos de hostilidade no contexto urbano e que ajudem a subsidiar futuras 

intervenções urbanas voltadas para a criação de espaços públicos mais inclusivos, atrativos e acolhedores.  
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